
 

 

 

 

FICHA DE UNIDADE CURRICULAR 

2024/2025 

Curso 

Mestrado em Educação – Inovação em Educação                                                                                                                                                                                           

Designação 

Inovação e Desenvolvimento Profissional Docente  

Docente(s)  

Ana Sofia Pinho (Instituto de Educação, Responsável) 

Descrição geral (ECTS, Carga horária, Apoio tutorial, etc.) 

A UC tem 7,5 ECTS, com uma carga horária semanal de 2h. O apoio tutorial é dado pelos docentes por e-mail ou 
em horário a combinar. 

Objetivos / Competências 

As competências a desenvolver e/ou demonstrar são as seguintes: 

- analisar estudos e iniciativas de desenvolvimento profissional docente inovadores e promotoras de inovação;  

- divulgar e difundir iniciativas inovadoras de desenvolvimento profissional docente; 

- demonstrar competências de pensamento crítico; 

- demonstrar competências de colaboração e de comunicação. 

Conteúdos programáticos (sinopse) 

1. Quadro concetual da UC: a Inovação em processos de desenvolvimento profissional docente (DPD). Novos 
ecossistemas de DPD. 

2. Conceção, implementação e avaliação de modelos inovadores de DPD: abordagens ‘comunidades de 
aprendizagem profissional’, ‘estudo de aula’ e 'investigação sobre a prática'. 

3. Análise de casos inovadores de DPD: sistematização e análise de casos concretos exemplificativos de 
estratégias inovação em processos de desenvolvimento profissional. 
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Métodos de ensino 

Estratégia caracterizada pela diversificação de métodos de ensino e aprendizagem: exposição interativa, debate, 
análise crítica de textos, análise/reflexão sobre situações ou problemas reais de inovação em processos de 
Desenvolvimento Profssional Docente, realização de simulações para aplicação/experimentação dos conceitos 
trabalhados, trabalho individual e trabalho em grupo. 

Regime Geral de Avaliação (Modalidades, elementos, calendarização, ponderação, etc.) 

A avaliação tem duas componentes: 

(i) Componente individual (50%): assiduidade e participação nas atividades a realizar ao longo das aulas (20%); 
trabalho individual escrito acerca de um tema da UC, a partir de guião orientador (30%). 

(ii) Componente de grupo (50%): trabalho escrito de análise crítica de um caso de estudo (30%) e respetiva 
apresentação oral em aula (20%). 

As indicações relativas à elaboração dos trabalhos, a datas de entrega e aos critérios de avaliação serão 



 

 

disponibilizadas em documentos orientadores. 

A aprovação na UC implica a obtenção de pelo menos 10 valores, tanto na componente de avaliação individual, 
como na componente de avaliação em grupo. 

A UC não contempla um momento de avaliação sob a forma de exame final.  

Regime Alternativo de Avaliação (Modalidades, estudantes abrangidos, elementos, calendarização, ponderação, 
etc.) 

Em casos excepcionais de mestrandos que, por motivos de força maior e formalmente justificados de acordo com o 
Artigo 5.º do Regulamento de Avaliação das Aprendizagens do IE-ULisboa, não possam cumprir a assiduidade 
mínima estabelecida de 2/3 das aulas, a avaliação, de natureza individual, incidirá sobre: 

(i) Tarefas relacionadas com os temas das aulas, a acordar e calendarizar com a docente (40%); 

(ii) Trabalho escrito de análise de um caso de inovação em desenvolvimento profissional (40%) e respetiva 
apresentação oral em aula (a calendarizar com a docente) (20%) (60%). 

As indicações relativas à elaboração dos trabalhos, a datas de entrega e aos critérios de avaliação serão 
disponibilizadas em documentos orientadores. 

A aprovação na UC implica a obtenção de pelo menos 10 valores, tanto no conjunto das tarefas relacionadas com 
temas das aulas (i), como no trabalho de análise de um caso (ii). 

A UC não contempla um momento de avaliação sob a forma de exame final. 

A data limite para informar a docente acerca deste estatuto especial é o dia 30 de setembro de 2024, através de 
envio de correio eletrónico à docente. 

Regras relativas à melhoria de nota 

A melhoria de nota rege-se pelo estabelecido no Regulamento da Avaliação do IE-Ulisboa e decorrerá no ano letivo 
subsequente àquele em que o(a) estudante esteve inscrito na unidade curricular.  

O(A) estudante deverá contactar a docente no primeiro mês de aulas, de modo a definirem o trabalho de melhoria 
de nota, que se concretizará através da realização de um trabalho individual, com apresentação oral e discussão 
presenciais. 

 


